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Menino
ferido
em festa

Um menino de 6 anos está
internado em Cachoeiro de
Itapemirim depois de sofrer
uma lesão no pescoço ao
cair em um pula-pula
durante festa. Página 9

“Há falhas na legislação que favorecem quem tem poder aquisitivo”
FABIANO CONTARATO DELEGADO

TRÂNSITO
CONTARATO
DEIXA DELEGACIA
Delegado anunciou sua decisão por meio do Facebook

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

O titular da Delegacia de
Delitos de Trânsito, Fabia-
no Contarato, deixou o
cargoontem.Eleanunciou
a decisão pelo Facebook
publicando um post no fi-
nal da manhã, contando
que enviou ofício à chefia
daPolíciaCivil e à Secreta-
ria de Segurança Pública.
O estopim foram dois
acontecimentos recentes,
embora ele já estivesse in-
satisfeitocomoutrosimpe-
dimentos ao seu trabalho.
O primeiro fato que le-

vou ao pedido de remoção
foi a recusa do Departa-
mentoEstadualdeTrânsito
(Detran) em entregar a ele
a lista de motoristas con
Carteira Nacional de Habi-
litação (CNH) suspensa; o
outro foi a orientação do
ConselhoEstadualdeTrân-
sito (Cetran) para que os
motoristas que se negarem
a soprar o bafômetro não
sejamautuados.
Contarato era titular da

Delegacia de Trânsito há
14anos,masjáhaviasaído
docargoemmaiode2010,
quandoassumiufunçãode
chefedaDivisãodeProces-
so Administrativo da Cor-
regedoria da Polícia Civil.
Na época, ele disse que

pediu amudança pormoti-
vosdesaúde.Oitomesesde-
pois, em fevereiro de 2011,
retornou àdelegacia.
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REMOÇÃO

“NÃO POSSO

IGNORAR CRIMES

PRATICADOS”

Trecho do post do
Facebook de Contarato

“Obrigado a todos
pelo apoio incondicio-
nal durante minha tra-
jetória profissional.
Durante todo o perío-
do em que estive à
frente da Delegacia de
Delitos de Trânsito,
sempre observei os
princípios da legalida-
de, impessoalidade,
moralidade, publicida-
de e eficiência. (...) Eu
sou uma pessoa de
ação, me oponho às in-
justiças e aos erros se-
ja de quem for, e con-
tinuarei cobrando do
Poder Público que
cumpra o seu dever em
preservar o principal
bem jurídico, que é a
vida. Não posso igno-
rar os crimes pratica-
dos por qualquer cida-
dão, mesmo que ele se-
ja ele de alto cargo ou
poder aquisitivo. (...)
Diante de todo expos-
to, (...) solicito minha
REMOÇÃO imediata da
Delegacia de Delitos de
Trânsito, o que faço em
caráter IRREVOGÁVEL
e IRRETRATÁVEL”.

INSATISFAÇÃO

“EU CANSEI,

ESTOU DE LUTO

TODOS OS DIAS”

Fabiano Contarato
Delegado de Trânsito

Dizendo-se cansado e in-
satisfeito por ver que seu
trabalho à frente da De-
legacia de Trânsito não ob-
tinha os resultados dese-
jados por impedimentos de
burocracia e, muitas vezes,
por proteção aos que têm
maior poder aquisitivo, Fa-
biano Contarato conta que
não quer mais se expor e
absorver a carga das fa-
mílias das vítimas de trân-
sito e diz que já deu sua
parcela de contribuição:

Por que decidiu
deixar a delegacia?
Há muito tempo venho in-
satisfeito, tendo em vista
que o poder público está
banalizando a vida huma-
na. As blitze reduziram,

falham na educação de
trânsito que deveria estar
nas escolas e há falhas na
legislação que favorecem
quem tem poder aquisiti-
vo. E o Espírito Santo é o
segundo Estado em vio-
lência de trânsito.

O senhor está
cansado da
impunidade?
Todo dia eu recebo uma
carga emocional grande,
porque sempre tem al-
guém que perdeu um ma-
rido, um irmão, um filho,
questionando por que o
motorista culpado não es-
tá preso, por que não per-
deu a Carteira Nacional de
Habilitação. Eu cansei. Es-
tou de luto todos os dias.
Não estou aqui para ficar
me expondo e absorvendo
a carga dessas famílias.
Estou colocando minha
cara para bater e lidando
com a morte todo dia. E,
para o poder público, está
tudo bem.
As situações com o

DEU NO FACEBOOK

Detran e o Cetran
foram o estopim?
Sim, foram a gota d’água.
Nunca vi o Estado negar
informação para o próprio
Estado, como aconteceu no
caso com o Detran. A lista
de pessoas com CNH sus-
pensa deveria ser pública,
porque dirigir não é um
direito, é uma concessão.
De outro lado teve essa de-
cisão absurda do órgão
máximo de trânsito (Ce-
tran) cancelando auto de
motorista bêbado que não
quis fazer o bafômetro.

—

“Há muito
tempo venho
insatisfeito,
tendo em
vista que
o poder
público está
banalizando a
vida humana”

O senhor já estava de
licença pouco antes
de anunciar a
decisão. Já era para
repensar o cargo?
A licença já era no sen-
tido de repensar, sim,
porque essa situação do
pedido que fiz ao Detran
no ano passado e só re-
cebi a resposta há duas
semanas foi inconcebível.

O que vai fazer agora?
Adoro Direito Penal.
Nessa etapa da minha
vida cresci muito como
cidadão. Entendo que
já dei minha contribui-
ção. Tenho certeza que
a outra delegada de
trânsito (Claudia De-
mattê) é competente e
fará um brilhante tra-
balho. Agora o secretá-
rio de Segurança e o
chefe de polícia vão ver
para onde me mandar.
Espero que me colo-
quem em um lugar em
que eu sirva com a
mesma dedicação.

Cacau Souza: “Éumapena,
comosenhornadireçãoda
delegaciade trânsitoagente
sesentiaumpoucomaisse-
guro.Mas ficadifícilmesmo
lutarcontraopoderdospo-
derosos.Parabénspelobelo
trabalhodesenvolvidonosúl-

timosanosa frenteàdelega-
ciade trânsito”

Luciana Meneguelli Wolf-
gramm: “Éumapena!Mas
entendoquese "matar" de
trabalhar pra colocar ordem
nascoisas eosórgãos res-

ponsáveis nãopuniremade-
quadamenteos infratores
na formada lei é tambémé
revoltante”

Edímilson Carlos Vidal:
“A alternância em função
pública é normal. O conhe-

cemos somente através
dessa delegacia,mas sabe-
mos da sua capacidade e
serámuito bomvê-lo à
frente de outra. Não dá pra
remar contra amaré viven-
do emumpaís que é cultu-
ralmente corrupto!”
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SAÍDA DE DELEGADO

Polêmicas
antesdopedido
de remoção

REPRODUÇÃO

As duas notícias envolvendo Contarato foram manchetes de A GAZETA

Delegadoficou
insatisfeitocomdecisões
doDetranedoConselho
EstadualdeTrânsito

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Nas últimas semanas, o
delegado de trânsito Fa-
biano Contarato envol-
veu-se em duas polêmi-
cas com o Departamento
EstadualdeTrânsito(De-
tran) e o Conselho Esta-
dualdeTrânsito(Cetran)
que foram manchete do
jornal A GAZETA.
Oconflito comoDetran

aconteceu porque o dele-
gadopediuaodiretorgeral
do órgão, Carlos Lopes, a
lista dosmotoristas que ti-
veram a Carteira Nacional
deHabilitação (CNH) sus-
pensaoucassadaenãode-
volveram o documento.
A requisição foi feita no

fimdo anopassado,mas a
resposta só chegou às
mãosdeContaratohá cer-
ca de duas semanas.
ODetran afirmouque a

recusa na entrega da lista
foi porque isso violaria a
intimidade dessas pes-
soas. Além disso, a asses-
soria jurídica do órgão es-
tadual defende que para
ter acessoaessas informa-
ções o delegado deveria
ter indicado em seu pedi-
do que estava fazendo al-
guma investigação, o que
não ocorreu.

LEI
A polêmica com o Ce-

tran foi por conta de um
novo entendimento do ar-
tigo 277 do Código de
Trânsito. Até então, para
todososórgãosdegestãoe
fiscalização de trânsito do
Estado,motoristas que re-

cusavam-se a fazer obafô-
metro eram autuados, co-
mo prevê o terceiro pará-
grafo do artigo.
Mas, de acordo com a

interpretação recente
emitida pelo Cetran, is-
so só deve acontecer ca-
so o condutor apresente
pelo menos dois sinais
de embriaguezdescritos
pelos policiais, basean-
do-se no segundo pará-
grafo do artigo 277, que
diz que esses sintomas
tambémpodem ser indi-
cados nos autos.
Esse entendimento foi

emitido após uma Junta
Administrativa de Recur-
so de Infração fazer uma
consulta ao Conselho so-
bre o recursodeummoto-
rista que negou-se a fazer
o teste e alegava que nos
autos não constavam sin-
tomas de embriaguez.

COTIDIANO

CASTELO

Pedras cedem e matam
operador de escavadeira
Umoperadordeescava-

deira morreu após pedras
cederem e caírem sobre
ele, em uma propriedade
ruralna localidadedeBar-
ra Alegre, em Castelo, no
Sul do Estado. Segundo
moradores, Lázaro Ma-
chadodaCruz,de27anos,
abriaumaestradaquando
ocorreu o acidente.
O acidente aconteceu

emmeioauma lavourade
café. A propriedade, se-
gundo moradores, seria
de um familiar de Lázaro.
A escavadeira ficou esma-
gada entre duas grandes
pedras, que teriam cedido
durante as escavações. O
Corpo de Bombeiros e a
PolíciaMilitar foram acio-
nados, mas o operador
morreu no local.

Deacordocomodonode
propriedade, Paulo Ferrei-
ra, Lázaro trabalhava há
anoscomooperadordemá-
quinas na região. Ainda de
acordo com ele, os respon-
sáveis pela escavadeira são
parentes da vítima. “É uma
tragédiamuitodifícil paraa
família. Ficamos chocados,
pois isso nunca havia acon-
tecido”, comentou.

REPRODUÇÃO / TV GAZETA

A vítima trabalhava na abertura de uma estrada quando ocorreu o acidente

ANCHIETA

Palestras gratuitas
sobre depressão
“Depressão”. Este será o
tema da palestra ofereci-
da aos integrantes da Me-
lhor Idade de Anchieta. A
conferência será realizada
no dia 24 de setembro e
terá entrada gratuita. O
palestrante será o psiquia-
tra do Centro de Apoio
Psicossocial (CAPS 1),
Fernando Ferrari. A expo-
sição terá início às 13h30
e é destinada a pessoas
com 60 anos ou mais. Pa-

ra participar, o idoso deve
ser inscrito no Serviço de
Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos da
Pessoa Idosa.
Aqueles que ainda não
possuem cadastro po-
dem procurar o Centro,
localizado na Rua Joa-
quim Silva, no bairro
Justiça I, munidos de do-
cumentos pessoais (car-
teira de identidade,
CPF), duas fotos 3x4 e
comprovante de residên-
cia atual. O atendimento
é de segunda a sexta,
das 7 às 17 horas.

CACHOEIRO

Estudantes têm aula de sexualidade
Para oferecer mais infor-
mações aos moradores
de Cachoeiro de Itape-
mirim sobre sexo seguro
e sexualidade, a prefei-
tura está promovendo
palestras em 18 escolas
municipais. O público-al-
vo é formado principal-
mente por estudantes,
jovens e adolescentes.

Coordenada pelo Centro
de Referência em Infecto-
logia Abel Santana
(Crias), a agenda de pa-
lestras prevê encontros em
27 datas para os alunos
dos três últimos anos do
ensino fundamental, que
começaram dia 25 de
agosto e terminarão dia
15 de outubro.

Detran e Cetran não se
pronunciam sobre decisão
Procurado pela reporta-

gem, o Detran informou
que não iria se pronunciar
sobre o caso.
Já o presidente do Ce-

tran, Marcos Celante, limi-
tou-seadizerquenãocabia
aoconselhocomentar,uma
vezqueessaé“umadecisão

pessoal do delegado e que
asdeterminaçõesdoCetran
são na esfera administrati-
va, não na criminal que é a
que compete a ele”.
Por meio de nota, o se-

cretáriodeEstadodeSegu-
rança Pública, André Gar-
cia, e o delegado-chefe da

Polícia Civil, Joel Lyrio, de-
clararam que não recebe-
ram nenhum pedido de
transferência de Contara-
to. “Enviei o pedido aos
dois nesta terça (ontem)
pelamanhã.Aburocraciae
a demora é problema de-
les”, diz Contarato.

Com os alunos do sétimo
ano, os profissionais do
Crias trabalham a forma-
ção de gênero, e com os
dos oitavos anos, riscos e
vulnerabilidade. Por fim,
com os dos nonos anos,
são abordadas questões
sobre Doenças Sexual-
mente Transmissíveis e
sexualidade.

60
anos
Essa é a idade mínima
que os moradores do
município precisam ter
para participar
das palestras gratuitas.
Os encontros
acontecem no dia 24
de setembro, a partir
das 13h30.


